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Prólogo

	 

	A placa dizia:

	DR. ALFREDO PRADO – PSICÓLOGO

	— Vou entrar – disse Michele.

	Vinte minutos depois, a recepcionista levava Michele para dentro do consultório do Dr. Alfredo Prado.

	O homem de cabeça branca apontou para uma cadeira confortável, onde Michele repousou as nádegas volumosas. 

	Dr. Alfredo Prado temeu que a cadeira não fosse suportar o peso da moça.

	“Já posso até adivinhar: veio reclamar de baixa auto-estima”, foi pensando o velho psicólogo, “vai dizer que não consegue parar de se entupir de doces, que não arruma namorado nem pela internet, que odeia o seu reflexo no espelho, e toda essa conversa de mulher gorda. Até que ela tem um rosto bonito. É um rosto redondo e branco! Um rosto bem fofinho! Sem falar que esses olhos verdes brilham como esmeraldas. Só que... Meu Jesus, olhe essa pança! Como uma moça tão jovem chega a esse ponto? Vou encaminhá-la para um nutricionista... Melhor, para uma academia”.

	— Então... Michele? – perguntou o Dr. Alfredo Prado, olhando para a ficha que a recepcionista lhe entregou – o que acontece, minha querida?

	Michele juntou as duas mãozinhas gordas, e respondeu, cabisbaixa:

	— Acho que fiquei louca, doutor.

	— Louca?

	— Não é loucura ver algo que não tem explicação? Se for, então eu fiquei louca. Preciso me tratar.

	Dr. Alfredo Prado sorriu. Respondeu, em tom paternal:

	— É absolutamente normal ver coisas sem explicação.

	— Sério?

	— Se você tiver chapada de maconha ou cheirado cola de sapateiro.

	— Eu não uso drogas, doutor. Nem beber eu bebo.

	— Ah, nesse caso... 

	— Desde hoje de manhã, estou vendo coisas que não tem explicação.

	— Minha querida, seja mais clara, por favor.

	— Eu moro sozinha. Hoje cedo, quando acordei, peguei o meu celular... E no meu celular tinha uma foto minha dormindo. Entende? 

	— Alguém deve ter entrado em seu quarto e tirado uma foto sua dormindo. Isso é totalmente explicável – respondeu o Dr. Alfredo Prado.

	— Doutor, a porta do meu quarto estava trancada com a chave pelo lado de dentro.

	— Este alguém deve ter entrado pela janela.

	— Estava fechada com o trinco.

	— Tem certeza que estava sozinha no quarto?

	— Tenho.

	— Bom, neste caso, eu acho que...

	O velho psicólogo calou-se, olhou para um ponto qualquer de seu consultório e ficou fazendo ruídos surdos com a boca.

	— Teve outras coisas – continuou Michele, e ela contou tudo o que aconteceu naquela manhã de quarta-feira, 19 de julho.

	Após ouvir atentamente o relato da paciente, o psicólogo perguntou:

	— Por acaso você andou mexendo com espíritos?

	— Por que pergunta isso? – estranhou Michele.

	— Sou espírita, caso você não saiba. Lá no centro, escuto muito disso que aconteceu com você. E me parece que você está sendo vitima de um espírito zombeteiro.

	— Agora que o senhor disse isso, aconteceu algo estranho ontem. Eu fui visitar uma amiga, que está de luto, e algo muito estranho e assustador aconteceu.
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